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1. APRESENTAÇA O 

Caro(a) professor(a),  

É com prazer que apresentamos o “Derivada Quiz”, um aplicativo didático 1 

para o estudo de derivadas de uma função real de variável real, que compõe o produto 

educacional I, intitulado “Do papel à tela do celular: um aplicativo para os estudos de 

derivadas”. 

Esse material é fruto da pesquisa publicada como dissertação “Um aplicativo 

para o estudo de derivadas2” (WAIDEMAN, 2018), do Mestrado Profissional em 

Ensino de Matemática, do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná-UTFPR, sob orientação da Profª. Drª 

Claudete Cargnin. 

A pesquisa é resultado de um amplo estudo sobre dificuldades no processo de 

ensino e de aprendizagem de derivadas, e que culminaram na criação de um aplicativo 

didático para o tema. As questões, elaboradas à luz da Teoria de Registro de 

Representação Semiótica (TRRS) (DUVAL, 2012), foram testadas e modificadas a 

partir de uma pesquisa realizada com estudantes de graduação dos cursos de 

Licenciatura em Matemática e de Engenharia de Produção Agroindustrial, realizada 

no período de outubro a dezembro de 2017. Tanto as questões como a TRRS, são 

apresentadas e discutidas no produto educacional II, intitulado Caderno de Questões 

para o Estudo de Derivadas3, disponível também no Apêndice E da dissertação de 

Waideman (2018). 

Após a implementação das melhorias nas questões, criou-se o aplicativo que 

foi testado com alunos dos dois cursos supracitados, no período de fevereiro a março 

de 2018. 

O Derivadas Quiz é composto por duas fases, sendo que a primeira delas, 

chamada de “Questões de Aquecimento”, possibilita a revisão de conceitos gerais 

envolvendo a derivada de uma função real de variável real; já a segunda fase, 

                                                           
1 Disponível na Play Store. 
2 Disponível no site: http://www.utfpr.edu.br/londrina/cursos/mestrados-doutorados/Ofertados-neste-
Campus/mestrado-em-ensino-de-matematica/dissertacoes 
3 Disponível no site http://www.utfpr.edu.br/londrina/cursos/mestrados-doutorados/Ofertados-neste-
Campus/mestrado-em-ensino-de-matematica/produto-educacional 
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intitulada de “Questões de Aprofundamento”, busca trabalhar diferentes conceitos de 

derivadas, enfocando a representação gráfica, tratamentos e conversões4. 

Muitas tecnologias que vêm ganhando espaço na educação, especialmente na 

disciplina de CDI, podem estar ligadas ao fato de devolver um feedback rápido e 

diferenciado, de acordo com o nível de cada aluno. Assim, as tecnologias estão 

disponíveis no dia a dia do professor, do aluno, nas escolas, universidades, etc, ou 

seja, fazem parte do cotidiano de todos. 

Como uma maneira de dar suporte a essa “conexão” entre professores e 

alunos, a UNESCO (2017, s/p.) declarou que as mídias portáteis podem ajudar a 

preparar novos professores, proporcionando um melhor desempenho profissional. 

Dessa forma, busca ampliar as parcerias e promover atividades e discussões sobre 

tópicos de ponta, como, por exemplo, os Recursos Educacionais Abertos, aplicativos 

de sala de aula para smartphone e celulares simples, conteúdos 

para tablet e netbook, métodos pedagógicos para a aprendizagem móvel, 

desenvolvimento de aplicativos para a aprendizagem móvel, mídias sociais e muito 

mais. 

Não acreditamos no desprezo do uso de tecnologias como lápis, papel e régua, 

usadas em sala de aula, mas aliadas às tecnologias digitais podem contribuir de forma 

mais eficaz para o ensino e a aprendizagem, gerando percepções e habilidades nessa 

via de mão dupla. Segundo Couy (2008), as ferramentas tecnológicas para o ensino 

são eficazes e, se utilizadas de forma adequada, podem potencializar a representação 

gráfica no ensino de Cálculo, não somente para derivadas, “estimulando a 

observação, a busca de regularidades e padrões e possibilitando, através da 

comparação com as outras formas de se representar uma função, o entendimento das 

ligações entre elas”(COUY, 2008, p. 47). 

Segundo Mendes Neto (2017), o intuito de utilizar o celular como recurso 

pedagógico em algumas aulas é despertar a consciência dos alunos quanto ao 

favorecimento da aprendizagem.  

Assim, introduzir as tecnologias nas suas práticas letivas é uma forma de os 

professores trabalharem conceitos de derivada e função derivada desenvolvendo 

mais de um tipo de representação, em simultâneo, para favorecer que os alunos 

compreendam o seu significado, pois a utilização das diferentes representações pode 

                                                           
4 Termos utilizados por Duval na TRRS. E, a luz dessa teoria foram elaboradas as questões. 

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/communication-and-information/access-to-knowledge/ict-in-education/open-educational-resources/#c1412081


 3 

proporcionar aos alunos uma construção das “ideias matemáticas mais concretas e 

acessíveis à reflexão” (NCTM, 2008). 

Na próxima capítulo, apresenta-se como aconteceu a construção do aplicativo 

e suas questões. 

 

Atenciosamente, 

Profª. Me. Adriele Carolini Waideman 
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2. DO PAPEL A  TELA DO CELULAR: um 
aplicativo para estudo de derivadas 

 

Na busca de uma Nova Tecnologia de Informação e Comunicação (NTIC) que 

pudesse colaborar com a pesquisa de mestrado e, de alguma forma, colaborar com o 

estudo de derivadas, optou-se por usar o smartphone, especificamente, um aplicativo. 

A escolha justifica-se por ser considerado de fácil acesso, interativo e não precisar de 

internet para o uso, uma vez baixado.  

Após a escolha de um aplicativo como ferramenta de estudo, selecionou-se  um 

quiz de perguntas e respostas, em duas fases. A primeira como retomada geral do 

tema, já a segunda com um foco mais especifico, principalmente, nas representações 

gráficas.  

Levando-se em consideração os apontamentos da literatura em relação aos 

processos de ensino e aprendizagem de derivadas (Cap. 2 de Waideman (2018) e as 

contribuições da Teoria de Registro de Representação Semiótica (TRRS), 

elaboraram-se questões para o aplicativo que trabalhassem mais fortemente a 

interpretação gráfica de funções, suas derivadas primeira e segunda.  

Para maior aproveitamento do aplicativo como instrumento de estudo, ele foi 

dividido em duas fases: “Questões de Aquecimento”, cujas respostas restringiam-se 

apenas a “Sim” ou “Não” e, para alcançar o segundo nível, eram necessários 7 acertos 

de um total de 11 questões, percentual considerado, pela autora, mínimo para um 

melhor desempenho na segunda fase. 

Já a segunda fase, chamada de “Questões de Aprofundamento”, foi composta 

por 32 questões objetivas com quatro alternativas, sendo uma única correta. Algumas 

imagens e vídeos com gráficos (produzidos pela autora no GeoGebra) foram 

colocados para auxiliar na interpretação da questão e outros vídeos (também de 

gráficos) enunciavam a questão. Ressaltamos que esses vídeos podem ser pausados 

e recomeçados quantas vezes for necessário, além de uma “Dica” que fica disponível 

nessa fase, a qual só é habilitada após a primeira tentativa de resolução. As questões 

dessa fase tiveram por objetivo trabalhar conceitos referentes ao tema de derivadas, 

enfocando a representação gráfica, tratamentos e conversões. 
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Essa organização em fases foi elogiada pelos estudantes que testaram o 

aplicativo justamente por permitir um apanhado geral do tema a ser estudado, o que 

favoreceu efetivar maiores ligações entre os mais variados conceitos abordados na 

segunda fase, chamada de Questões de Aprofundamento. Além disso, algumas 

outras possibilidades ao usar um aplicativo nos estudos foram citadas pelos 

colaboradores da pesquisa: o dinamismo, a facilidade de onde usá-lo, como no ônibus 

a caminho da faculdade, estudo em grupo, forma interativa de estudar. 

O aplicativo testado “Derivadas Quiz” foi considerado o Produto Educacional I 

referente à Waideman (2018) e pode ser baixado na Play Store.  

No capítulo a seguir, apresentaremos as interfaces do aplicativo, com o objetivo 

de situar o(a) professor(a) sobre as telas e recursos existentes no recurso didático.  
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3. IMAGENS DO APLICATIVO 

 

Apresentaremos, a seguir, imagens do aplicativo, as quais consideramos 

autoexplicativas, com o intuito de familiarizar o docente com o aplicativo, antes do seu 

uso efetivo Ressaltamos ainda que o aplicativo pode ser usado dentro da sala de aula, 

como forma de avaliação ou retomada de conteúdo, ou extra-classe, pelos alunos, 

como forma autônoma de estudar. 
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